
 

 

Memorial 1567- Poema 
 

 
Fac-símile 
[131v] 
 

 
 
 
Edição paleográfica 
 
[131v] Tal he minha dor ſem fim: | que deſeſpero, | quando deſcanſar eſpero. 
 
 
Edição crítica 
 

[131v] Tal é minha dor sem fim: 
que desespero 

quando descansar espero. 
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